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RESUMO  

Objetivo: analisar produções nacionais de enfermagem que abordam a temática câncer de mama e 
autocuidado versus teorias de enfermagem. Método: revisão integrativa, com a questão norteadora << Quais 
as teorias de enfermagem que são utilizadas nas pesquisas que abordam a temática câncer de mama e 
autocuidado? >> No período de janeiro a abril de 2011 foi realizada a busca das produções nas bases de dados 
Lilacs, BDENF e MEDLINE e na biblioteca virtual SciELO. Em seguida, analisadas de acordo com o título, ano da 
publicação, local da pesquisa, teoria, objetivo do estudo, resultados e contribuições para enfermagem. 
Resultados: a amostra final foi de cinco artigos; a maioria (4) da região Norte-Nordeste e as Teorias foram: 
Representações Sociais, Orem, Leininger, de Roy e Imogene King. Conclusão: pouco se utiliza as Teorias nas 
pesquisas de enfermagem sobre autocuidado e câncer de mama. Descritores: Cuidados de Enfermagem; 

Enfermagem; Saúde da Mulher; Teoria de Enfermagem; Autocuidado. 

ABSTRACT 

Objective: to analyze national nursing productions, which address the topic of breast cancer and self-care 
versus nursing theories. Method: an integrative review, with the guiding question << What nursing theories 
that are used in studies that deal with the topic of breast cancer and self-care? >> The period from January to 
April 2011, to search the productions were performed in the databases Lilacs, BDENF, MEDLINE and the SciELO 
virtual library. Afterwards they were analyzed according to the title, year of publication, place of study, 
theory, and purpose of the study, results and contributions to nursing. Results: the final sample consisted of 
five articles; the majority (4) from the North-Northeast region and the Theories were Social Representations, 
Oren, Leininger, Roy and Imogene King. Conclusion: theories are seldom used in nursing research on self-care 

and breast cancer. Descriptors: Nursing Care; Nursing; Women's Health; Nursing Theory; Self-care. 

RESUMEN 

Objetivo: analizar las producciones nacionales de enfermería que abordan el tema de cáncer de mama y el 
autocuidado versus las teorías de enfermería. Método: revisión integradora, con la pregunta guía << ¿Cuáles 
las teorías de enfermería que son usados en las investigaciones que abordan el tema de cáncer de mama y el 
auto-cuidado? >> De enero a abril de 2011 fue realizado las producciones de búsqueda en la base de datos 
Lilacs, MEDLINE y BDENF y biblioteca virtual SciELO. Después fueron analizados de acuerdo con el título, año 
de publicación, lugar de la investigación, la teoría, el propósito del estudio, los resultados y las 
contribuciones a la enfermería. Resultados: la muestra final fue de cinco artículos, la mayor parte (4) de la 
región Norte-Nordeste y las teorías fueron: Representaciones Sociales, Orem, Leininger, de Roy e Imogene 
King. Conclusión: se utiliza poco las teorías en las investigaciones de enfermería en el autocuidado y el 
cáncer de mama. Descriptores: Cuidados de Enfermería; Enfermería, Salud de la Mujer; Teoría de 

enfermería; Autocuidado. 
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As mulheres têm demonstrado a sua 

importância na sociedade moderna com a 

força de trabalho e seu papel fundamental no 

núcleo familiar, com a busca de qualificação 

profissional e melhor qualidade de vida. Essa 

mudança de comportamento faz com que a 

maioria das mulheres fique exposta a fatores 

de risco que podem estar associados ao 

desenvolvimento de diversas doenças.1  

Entre essas doenças está o câncer de 

mama, originado pela divisão anormal das 

células. Dessa divisão, o resultado pode ser 

um clone de células descendentes, herdeiras 

dessa propensão ao crescimento e divisão 

anômalos, as quais parecem estar insensíveis 

aos mecanismos reguladores normais, 

formando um tumor ou neoplasia, benigna ou 

maligna.2 Como fatores desencadeantes para 

a doença, pode-se destacar o fumo, a má 

alimentação e o déficit no autocuidado. 

Apesar do estresse não estar comprovado 

como causa principal, também é apontado 

como um fator de risco.3 

Outros fatores de risco, que não somente 

os relacionados ao estresse são menarca 

precoce, nuliparidade, primeira gestação 

acima dos 30 anos, anticoncepcionais orais, 

menopausa tardia e terapia de reposição 

hormonal. Pesquisas do Instituto Nacional do 

Câncer (INCA) mostram também que, ao 

contrário do câncer de colo uterino, o câncer 

de mama está relacionado com o 

desenvolvimento urbano da sociedade, onde a 

mulher que possui um padrão socioeconômico 

mais elevado tem maior risco de 

adoecimento, ou seja, o estilo de vida deve 

ser considerado.4 

O câncer de mama está entre os principais 

problemas de saúde pública vivenciados no 

Brasil, doença que a cada ano, acomete um 

maior número de brasileiras, considerado o 

segundo mais incidente, ficando atrás apenas 

do câncer de próstata. No Brasil, as taxas de 

mortalidade por câncer permanecem 

elevadas, segundo estimativa do INCA prevê-

se para o ano de 2012/2013, um total de 

52.680 novos casos, o que significa a 

incidência de 52/100.000 mulheres. A 

estimativa ainda mostra que na região Sul a 

frequência é ainda maior: 65/100.000 

mulheres.5  

No Brasil, essa elevada taxa é justificada 

principalmente pelo diagnóstico tardio e 

quando diagnosticado, as mulheres 

apresentam estágio avançado da doença. Isso 

se deve ao fato que há falta de informação e 

conscientização sobre técnicas que auxiliam 

na detecção precoce do câncer de mama, 

bem como pela pouca procura por consultas 

ginecológicas.6-7  

Estudos mostram que o autoexame 

praticado rotineiramente e quando bem 

instruído, mesmo que na detecção de falsas 

impressões, pode levar à mulher a procurar 

um especialista precocemente, aumentando 

as chances de detecção precoce, além de 

promover o autocuidado, visto que, na maior 

parte dos casos, é a própria mulher quem 

percebe alguma alteração.8,9 

A maioria das mulheres têm acesso a 

informações amplas sobre o autoexame por 

meio de vários recursos como a mídia, a 

internet e outros meios de comunicação, 

como o rádio. Porém, um estudo realizado 

com mulheres de uma universidade do Rio 

Grande do Sul, após a observação 

assistemática de profissionais de saúde que 

reconheceram que muitas mulheres não 

praticam o autoexame, (o que motivou o 

estudo pelos pesquisadores), estes concluíram 

que muitas mulheres mesmo ao conhecer o 

que é o câncer, quais os seus sinais e o 

impacto social que o mesmo causa, não 

realizam o procedimento. Algumas vezes 

alegam “esquecimento”, que pode ser 

entendido pelo fato de ser a mama o órgão 

relacionado à feminilidade, sensualidade e 

beleza para a mulher, resultando em medo e 

receio de descobrir algo em seu corpo.8 

Outra pesquisa demonstrou que mesmo que 

surjam sentimentos negativos, principalmente 

pelo medo de ser diagnosticada com câncer 

de mama, as mulheres ao perceberem alguma 

alteração nas mamas têm como primeira 

atitude a busca pela assistência 

especializada.10  

Dentre os profissionais que prestam esta 

assistência estão os da enfermagem, a qual 

desenvolveu nas últimas décadas teorias que 

auxiliam na construção do conhecimento, 

norteiam o cuidado e fornecem subsídios para 

a prática. Na construção do conhecimento a 

enfermagem identifica e define conceitos que 

representam os fenômenos que estão em seu 

campo de interesse; ao fazê-lo promove a 

inter-relação entre tais conceitos e 

proposições teóricas que determinam 

inovações, evoluções e/ou revoluções no 

saber/fazer da Enfermagem.11-2 Com isso, a 

profissão conquista espaço e passa a ser vista 

como importante disciplina na área de saúde, 

na qual desempenha relevante papel na 

promoção, prevenção e reabilitação da saúde 

e bem estar.13 

A ideia de que teoria e prática estão 

desarticuladas e desvinculadas deve ser 

INTRODUÇÃO 
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desmistificada, pois “se a prática é vista à luz 

da teoria, o potencial torna-se real para a 

teoria, por ser útil na mudança da prática”.12 

Assim, é necessário que enfermeiros, teóricos 

e assistenciais trabalhem juntos para 

colaborar nesse propósito. Também, é preciso 

“identificar teorias, marcos conceituais e 

modelos de cuidado efetivos, que possibilitem 

explorar da prática”, transformando-a, com 

foco ao cuidado humano.12 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo 

é: 

● Analisar produções nacionais de 

enfermagem que abordam a temática câncer 

de mama e autocuidado versus teorias de 

enfermagem.  

 

Revisão integrativa e para a estruturação 

utilizou-se as seguintes etapas metodológicas: 

1) a selecionar as questões para revisão de 

literatura; 2) selecionar pesquisas da 

literatura para compor a amostra; 3) 

representar as características da amostra na 

pesquisa revisada; 4) analisar as informações 

segundo os critérios de inclusão; 5) 

interpretar os resultados; 6) apresentar e 

divulgar os resultados.14 

Inicialmente, para a realização do estudo 

foi formulada a seguinte pergunta: Quais as 

teorias de enfermagem que são utilizadas nas 

pesquisas que abordam a temática câncer de 

mama e autocuidado? 

Na segunda etapa da revisão integrativa 

foram selecionadas as pesquisas que deverão 

compor a amostra.14 Para isso, os critérios 

definidos para esse estudo foram: artigos 

publicados em periódicos nacionais; 

publicados em língua portuguesa; que 

abordassem a temática do câncer de mama, 

como tratamento, diagnóstico, autocuidado, 

enfermagem e utilização de teorias de 

enfermagem; publicados entre janeiro de 

2001 a abril de 2011, disponíveis online e na 

Biblioteca do Setor de Ciências da Saúde da 

instituição a qual as autoras pertencem.  

A próxima etapa representa as 

características da amostra na pesquisa 

revisada.14 No que se refere à descrição das 

características da pesquisa, realizou-se busca 

nas bases de dados LILACS (Literatura Latino-

Americana em Ciências de Saúde), MEDLINE 

(Literatura Internacional em Ciências da 

Saúde), BDENF (Base de Dados Bibliográficos 

Especializada na Área de Enfermagem do 

Brasil) e na biblioteca virtual SciELO 

(Scientific Electronic Library Online). 

Para o levantamento dos artigos, foram 

utilizados os descritores em todas as bases de 

dados, segundo o DeCS - Descritores em 

Ciências da Saúde da Biblioteca Virtual em 

Saúde (BVS), “enfermagem oncológica”, 

“enfermagem”, “câncer de mama”, 

“autocuidado” e “teoria de enfermagem”. 

Ainda, utilizou-se como palavra-chave para 

busca os seguintes termos “mama”, “cuidado 

de si”, “autocuidado”, “enfermagem” e 

“teoria”. Os artigos selecionados para 

avaliação seguiram os critérios de inclusão 

expostos acima. Os critérios de exclusão 

foram artigos científicos internacionais, 

publicados anteriormente à janeiro de 2001, 

estudos repetidos nas bases de dados 

consultadas e não disponíveis online para 

consulta. 

A busca inicial resultou em 235 artigos. Na 

base de dados LILACS, foram encontradas 50 

publicações, das quais 47 foram excluídas: 5 

por repetição nas outras bases; 10 por serem 

teses; 13 por não apresentarem o descritor 

“teorias de enfermagem”; 5 por estarem na 

data anterior à determinada nos critérios de 

inclusão; 1 por não estar disponível online e 

13 por estar apresentados em língua 

estrangeira, restando somente 3 artigos para 

análise. 

Na biblioteca virtual SciELO, os descritores 

foram inseridos no campo assunto, e 

encontrou-se 8 artigos. Excluiu-se 6 por 

repetição e 2 por estar em língua estrangeira. 

Não restando nenhum artigo para análise. 

Na base de dados MEDLINE, emergiram na 

busca 115 artigos, sendo somente 2 em língua 

portuguesa, porém estes não se adequavam 

aos critérios de inclusão. 

Na biblioteca virtual BDENF, totalizaram 63 

artigos, sendo excluídos 61 artigos: 30 artigos 

estavam em língua estrangeira; 4 publicações 

serem teses; 5 publicações repetidas; 20 não 

apresentavam os descritores “teorias de 

enfermagem” e 2 por ser monografias. Assim, 

dessa busca, restou 2 artigos para análise. 

Aplicado os critérios de exclusão, foram 

selecionados cinco artigos para amostra final.  

A coleta de dados foi realizada em abril de 

2011 e, para catalogar e permitir a análise 

posterior referente à quarta etapa proposta 

na revisão integrativa14, após a leitura 

completa dos artigos científicos, utilizou-se 

instrumento em formato de tabela, elaborado 

pelas autoras, com posterior análise e 

discussão. As informações selecionadas nos 

artigos para compor a análise foram título, 

autor, ano de publicação, teorias utilizadas, 

região em que ocorreu o estudo, objetivo, 

amostra, periódico publicado, resultados e o 

desfecho, referente às contribuições para a 

MÉTODO 
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prática profissional de enfermagem.  

 

Constatou-se que a maioria dos estudos é 

de autoria de enfermeiros. O total de autores 

foi de 22, sendo 20 enfermeiros, um 

fisioterapeuta e um antropólogo.  

Em relação ao ano de publicação, os artigos 

variaram entre os anos de 2003 a 2010. 

Quanto às teorias utilizadas, emergiram cinco 

teorias: a Teorias das Representações Sociais, 

Teoria de Roy, Teoria do Autocuidado de Orem, 

Teoria de Leininger e Teoria de Imogene King. 

Sobre a região em que o estudo foi 

realizado, quatro ocorreram na região norte-

nordeste do Brasil, sendo um no Estado do 

Pará, três no Estado do Ceará e um na região 

Sul, no Estado do Rio Grande do Sul. 

Quanto à amostra utilizada para o estudo, 

três estudos foram realizados com mulheres 

portadoras de câncer de mama, um estudo 

realizado com mulheres da comunidade e um 

estudo realizado com profissionais da área da 

saúde, nesse caso agentes comunitárias de 

saúde (ACS). 

Dos artigos avaliados, em relação à 

veiculação dos mesmos, identificou-se que os 

periódicos foram publicados em revistas de 

enfermagem em geral. 

 

Verificou-se nos resultados que surgiram 

cinco artigos, cada um com uma teoria 

especifica. Ao utilizar a teoria do Autocuidado 

de Orem, os autores fizeram emergir a 

necessidade do autocuidado pelos 

profissionais de saúde. A relação que se faz 

entre corpo físico (mama) e as representações 

sociais, que neste momento estão atreladas 

ao cuidado com a saúde, é revelada nas ações 

de autocuidado.15 No entanto, para que esse 

cuidado se torne real, a Teoria de Orem 

proporciona a visão do fenômeno da 

enfermagem, permite que ações tomadas 

pelos profissionais junto ao seu paciente 

sejam ações de autocuidado implementadas e 

adaptadas de acordo com a necessidade, de 

forma que essa relação de ajuda venha a se 

expressar num diálogo aberto, promovendo o 

exercício do autocuidado.16 

Além dos requisitos para o autocuidado que 

buscam questões tanto sociais, psicológicas, 

fisiológicas, essa teoria identifica alguns 

métodos de ajuda que auxiliam no déficit de 

autocuidado, sendo agir ou fazer para o outro; 

guiar o outro; apoiar o outro; proporcionar um 

ambiente adequado para desenvolvimento 

pessoal, satisfazendo demandas futuras ou 

atuais e ensinar o outro.16 Desta forma, pode-

se verificar que o desenvolvimento das teorias 

de enfermagem iniciou com o cuidado humano 

de forma ordenada e organizada, através do 

envolvimento dos profissionais com a 

preocupação pela assistência do paciente.12  

A Teoria das Representações Sociais 

percebe o indivíduo como um ser psicossocial 

que adquire determinado conhecimento, 

aplica o seu toque pessoal e o compartilha 

com o grupo a que pertence.17 No artigo que 

refere esta teoria, o contexto sociocultural 

onde os sujeitos estão inseridos se faz 

relevante para que haja uma melhor 

compreensão das representações sociais.18 

Estas se originam por meio do comportamento 

individual em decorrência da comunicação e 

nas relações interpessoais.17 

Ao se compreender, pela enfermagem, a 

necessidade que essas representações 

implicam para o cuidado, a assistência pode 

se tornar integral na prevenção e promoção à 

saúde, na qual o enfrentamento do processo 

de doença seja uma estratégia de cuidado, 

tomada pelo profissional.  

A construção e utilização de um referencial 

teórico consistente por profissionais que 

atuam na prática, pode contribuir para a 

evolução no campo individual e coletivo de 

uma comunidade científica, pois enquanto 

ciência, disciplina e profissão, a enfermagem 

busca a verdade.19 

Pelo Modelo Conceitual de Imogene King, é 

desenvolvida a estrutura para a Teoria de 

Alcance de Metas, composta pelos sistemas 

pessoal, interpessoal e social, e que preconiza 

o estabelecimento de metas comuns entre 

enfermeira-paciente, determinando os meios 

para viabilizar esse alcance.20 

O artigo desenvolvido com base nos 

conceitos teóricos da Teoria de Alcance de 

Metas, teve como elemento básico o ser 

humano e cada indivíduo é considerado um 

sistema, sendo dividido em pessoal, 

interpessoal e social, concluindo que cada 

paciente reage diferentemente aos 

questionamentos, anseios, expectativas, 

porém na sua totalidade a maioria demonstra 

ansiedade ao reviver as experiências pessoais, 

ancorando-se na família, como seu porto 

seguro. Percebe-se também, a importância da 

imagem corporal para a mulher, no que se 

refere à mama, por esta ser símbolo de 

feminilidade e sexualidade, e quando na 

iminência de “perdê-la”, a mulher vivência 

uma situação de estresse intensa, ocasionando 

um desequilíbrio do seu self.21 

Na interação/integração entre mulheres 

que experienciaram uma mesma situação, há 

RESULTADOS 

DISCUSSÃO 
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uma percepção das semelhanças, inclusive 

angústias, receios e medos. A família pode ser 

um suporte emocional para essa condição de 

enfrentamento do câncer e o ambiente é 

requisito fundamental para que haja uma 

integração e transação no cuidado, fazendo o 

elo entre paciente/enfermeira.21 Por isso, 

quando planeja-se intervir na realidade, a 

qualidade desta intervenção depende dos 

domínios conceituais ou teóricos. Deste modo, 

é fundamental a formação do sujeito nos 

moldes do pensamento teórico, pois "as 

teorias se desenvolvem no sentido de explicar 

a realidade, mas a realidade em seu 

movimento, impõe desafios à teoria, 

apontando demandas que ela ainda não 

necessariamente possa contemplar, ou seja, a 

relação teoria-prática supõe tensões e 

movimentos contínuos".22  

O estudo que utilizou como base a Teoria 

de Leininger, que compreende que a pessoa é 

apta e suficientemente capaz de trabalhar o 

autocuidado em saúde, desde que sejam 

oferecidos estímulos e condições para que isso 

ocorra, considera importante o contexto da 

comunidade investigada, o que permite uma 

descrição cultural das pessoas e dos 

fenômenos envolvidos.23 

A Teoria de Leininger defende a 

importância da associação de conhecimentos 

oriundos da antropologia cultural com os 

conhecimentos da enfermagem, determinando 

as influências existentes entre o modo de 

agir/pensar das pessoas e suas expectativas 

em relação ao cuidado prestado pelas 

enfermeiras, pois acredita que o cuidado é a 

essência da enfermagem e tem seu significado 

dentro do contexto cultural.24 Por isso a 

importância do estímulo à cooperação entre 

os enfermeiros para o desenvolvimento do seu 

saber, na busca da “transformação 

multidimensional do contexto ao qual 

pertence”, tornando o ambiente construtivo 

para essa prática.20 

O quinto e último artigo analisado utiliza o 

modelo de adaptação da Teoria de Roy, que 

abrange a autoimagem, imagem corporal e 

integridade espiritual, pois conceitualiza a 

pessoa como ser holístico, no qual as partes 

atuam em conjunto para formar um ser 

unificado.23 Nesse contexto, o estudo que 

refere esta teoria, situa o profissional de 

enfermagem frente a diversos desafios, pois 

coloca que da relação da pessoa consigo 

mesmo, ou seja, com o próprio corpo, se faz 

um elemento constitutivo e essencial da 

individualidade. Ao se tratar da imagem 

corporal da mulher, as experiências podem 

repercutir significativamente no seu 

autoconceito como mulher.25  

Por se tratar de sentimentos comuns à 

presença da doença, a enfermagem deve estar 

sensibilizada para acolher a mulher e disposta 

a auxiliá-la para que mantenha sua qualidade 

de vida em todos os seus aspectos. As 

contribuições do uso de Teorias de 

Enfermagem no exercício da profissão, com 

base nos artigos discutidos estão elencadas na 

tabela 1. 

Tabela 1. Contribuições do uso de Teorias de Enfermagem no exercício da profissão. 

Teoria utilizada Desfecho (Contribuições para a Enfermagem) 

Teoria das 
Representações 

Sociais.18 

O cuidado de enfermagem holístico, contribuindo para a prevenção e 
promoção da saúde. As ações educativas devem focar o cuidado de si por 
meio da realização do autoexame, de forma a permitir a detecção precoce. 

Teoria de Leinigner.23 Elaboração de ações educativas centradas nos significados expostos pelas 
mulheres, especificamente devido às condições de pobreza urbana. 

Teoria de Imogene 
King.21 

Facilitar a comunicação e expressão dos anseios, dúvidas, expectativas, 
durante o processo da doença, repensando sua prática ao cuidar da mulher 
portadora de câncer. 

Teoria de Roy.25 Proporciona tratar de sentimentos comuns à presença da doença. A 
enfermagem deve estar sensibilizada para acolher e disposta a auxiliar na 
manutenção da qualidade de vida. 

Teoria do 
Autocuidado de 

Orem.15 

A prática do AEM deve ser estimulada como ações de saúde voltadas à 
promoção por meio de campanhas, palestras, capacitação.  

 

 

As Teorias de Enfermagem têm contribuído 

para a construção do conhecimento em 

enfermagem. Na prática, a partir das 

reflexões teóricas, pode-se ampliar o 

entendimento acerca do fenômeno de 

enfermagem, fornecendo novas perspectivas 

para o cuidado. 

Ao realizar esse estudo, verificou-se que as 

teorias são bastante específicas e para poder 

lançar mão delas na prática, é preciso um 

olhar atento, pois cada teoria está organizada 

de acordo com diferentes visões de mundo.  

O câncer de mama, que infelizmente 
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continua com taxas elevadas, merece grande 

atenção por parte dos profissionais de saúde, 

em especial os enfermeiros, que na atenção 

primária, têm a oportunidade de desenvolver 

ações que fortaleçam o vínculo enfermeiro-

paciente, colaborando para a detecção 

precoce da doença. Nesse sentido, as teorias 

de enfermagem se tornam uma ferramenta 

útil para a tomada de decisões, raciocínio 

crítico, fornecendo subsídios para uma prática 

de excelência e reconhecida, além de 

proporcionar o prestígio da enfermagem como 

profissão autônoma. 
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